
Correspondência – Marius M
Nessa carta, um assinante da Revista Espírita diz que há cerca de 18 meses
evocavam em seu pequeno círculo íntimo  um antigo antepassado, falecido em
1756, virtuoso e superior.  

Esse Espírito disse a eles estar encarnado em Júpiter e reproduziu os mesmos
detalhes que Mozart (e outros) também descreveu a Kardec, tanto fisicamente
quanto moralmente, e até mesmo quanto à condição dos animais.  

Como houvesse coisas que tínhamos dificuldade de compreender, nosso parente
ajuntou estas palavras notáveis: “Não é de admirar que não compreendais coisas
para as quais não foram feitos os vossos sentidos, mas, à medida que avançardes
na Ciência, compreendê-las-eis melhor pelo pensamento e elas deixarão de vos
parecer extraordinárias. Não está longe a época em que recebereis mais
completos esclarecimentos sobre este ponto. Estão os Espíritos encarregados
de vos instruir a respeito, a fim de vos dar um objetivo e de vos motivar para
bem.”  Lendo  vossa  descrição  e  o  anúncio  dos  desenhos  de  que  falais,
naturalmente  pensamos  que  era  chegado  o  momento.

O Sr. Marius segue fazendo observações a respeito das conclusões morais que
tiraram dessas comunicações, sendo que, para eles, se tornou muito importante a
necessidade de se elevarem pelo aperfeiçoamento próprio a fim de que possam
merecer viver, um dia, em um lugar como esse. Também fala a respeito dos
céticos, que jamais acreditariam em tais relatos.  

Fazemos uma ideia de países que nunca vimos, pela descrição dos viajantes,
quando entre eles há coincidência. Por que não se daria o mesmo em relação aos
Espíritos?  

Por que não poderíamos ou não deveríamos, portanto, acreditar nos vários relatos
mais atuais que existem a respeito de “cidades espirituais”? Já vamos falar sobre
isso.

 Em resposta, Kardec diz:

Somos  felizes  pela  comunicação  que  nos  promete  a  respeito  de  Júpiter.  A
coincidência que assinala não é a única, como podemos ver no artigo sobre o
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assunto. Ora, seja qual for a opinião que se tenha a respeito, não deixa de ser
matéria de observação. O mundo espírita está cheio de mistérios que devem
ser estudados com muito cuidado. As consequências morais que daí extrai o
nosso correspondente são caracterizadas por uma lógica que a ninguém passará
despercebida.    

Sobre os desenhos, dos quais o Sr. Marius solicitou uma impressão, Kardec diz
que seria demasiado complicado e caro para reproduzi-los. Diz, porém, que o
assunto estava em solução, pois o médium desenhista, Sr. Sardou, tornara-se
médium gravador, passando a fazer os desenhos diretamente sobre o cobre!

Conclusões
Se Kardec e seu correspondente, dentre tantos outros, apresentaram relatos de
cidades diáfanas em Júpiter, porque, então, não poderíamos aceitar os relatos
sobre os mais diversos tipos de lugares  no plano espiritual,  conforme outros
relatos mais atuais atestam?    

Bem, aqui temos alguns problemas a considerar. O primeiro deles é que, na época
de  Kardec,  pela  enorme  dificuldade  de  comunicação  entre  as  distâncias,  os
relatos que eram obtidos em pontos distintos da Europa e das Américas poderia
ser  mais  facilmente  aceito  sem  a  sombra  das  ideias  pré-concebidas  ou
“contaminadas”.     

Além disso, precisamos considerar o que fica muito evidente em toda a obra de
Kardec: a importância da Concordância Universal do Ensinamento dos Espíritos.

Outro problema a se destacar é que os relatos de Júpiter falam de um planeta,
onde existe uma civilização de Espíritos encarnados, embora em matéria muito
mais sutil que a nossa, sendo que as estruturas moleculares gerais respeitam as
mesmas características de sutileza.    

Já os relatos como os de André Luiz, dentre tantos outros, fazem entender que
tais cidades estariam localizadas no espaço errante, isto é, os Espíritos entre as
encarnações fariam criação e uso dessas cidades. Isso não é de todo impossível,
embora  alguns  detalhes  desses  relatos  não  pareçam  fazer  muito  sentido.
Contudo…     



É algo do qual nunca antes nenhum Espírito havia falado. Na verdade, os relatos
de Espíritos errantes apontam para o contrário: o de que apenas os Espíritos
muito materialistas se prenderiam a tais conceitos e “locais”.

A grande questão aqui, portanto, é apenas destacar o cuidado que devemos ter.
Não devemos descartar nem aceitar uma ideia ou conceito que não tenha passado
pela CUEE. E aqui, fica uma lição de modo geral, porque, junto com tais ideias,
muitas vezes são transmitidas ideias controversas, complicadas e, às vezes, até
contrárias à Doutrina.

Lembramos que Ramatis (supostamente) também se aventurou a dar tais tipos de
descrições, no caso sobre Marte. Contudo, foi uma comunicação isolada, com
detalhes estranhos e supérfluos, além de muitos deles já terem sido desmentidos
pela Ciência humana.

Hoje, a disseminação fácil de certas ideias torna muito fácil a “contaminação” das
comunicações, até porque os psicógrafos mecânicos parecem estar em falta e,
como tais médiuns eram comumente colocados em estado de “transe hipnótico”, o
magnetismo também precisa voltar a ser estudado, entendido e praticado.  

Portanto, para investigar esses temas de importância, será necessário tomar um
caminho diverso, com ainda mais rigor científico do que aquele já empregado por
Kardec.    

O caminho ainda é longo.


